
GOVERNO DO PIAUÍ 11
Diário Oficial

Teresina - Segunda-feira, 29 de setembro de 2008

Espetáculo piauiense ganha
prêmios em São Paulo

Toda a dramaticidade contida nas poesias de Fernando
Pessoa, mais especificamente de seu heterônimo,
Álvaro de Campos, é apresentada pelo Grupo Corpos
Teatro Independente, com a peça Álvaro de Campos
em Pessoa, que, com o apoio do Governo do Estado e a
Empresa de Gestão de Recursos do Piauí (Emgerpi),
participou neste mês de setembro do 8º Festival de
Teatro Jaime Sanchez, em São Paulo.

O espetáculo, que conta com a direção e atuação de
Adalmir Miranda, recebeu premiação em 3 categorias:
Melhor Ator; Melhor Iluminação e Melhor 2º
Espetáculo. Tendo recebido ainda mais quatro
indicações nas categorias: Melhor Produção; Melhor
Direção ; Melhor Cenário e Melhor Figurino.

“O número de inscrições foi grande, mas somente
grupos de três Estados foram selecionados pela
comissão organizadora do evento. Isso é muito bom
para a classe artística piauiense. Além do Piauí,
participaram os Estados de São Paulo e Rio de
Janeiro”, comemora Adalmir Miranda, ator, diretor e
produtor da peça. “Foi muito importante o apoio que
recebemos; caso contrário, seria complicado
participar do festival”, diz.

O Fejasa tem a proposta de mostrar facetas
diferenciadas e adaptações de textos para o teatro,
apresentando obras literárias de grandes autores. É o
caso da peça Álvaro de Campos em Pessoa, que há 20
anos é interpretada pelo Grupo Corpos.Ao longo desse
tempo, o recital dramático que divulga o trabalho do
poeta português Fernando Pessoa já foi reconhecido
por diversas vezes.

Alunos do Bolsa Família
melhoram freqüência escolar

Por Michele Sales

Por Claudia Bezerra

A freqüência escolar mínima de 85%, para estudantes de 6
a 15 anos, é uma das condições impostas pelo governo
federal para o benefício do Programa Bolsa família.
Segundo a Secretaria de Educação e Cultura, crianças e
adolescentes beneficiados pelo Programa têm sua
freqüência escolar maior que outros estudantes.

As famílias que descumprem essa regra estão sujeitas as
sanções que vão desde advertência até o cancelamento da
bolsa. O processo é gradativo. Primeiro chama-se a
atenção da família, havendo reincidência acontece um
bloqueio por trinta dias, se a família não justificar nada
neste período, haverá um segundo bloqueio por mais trinta
dias e por último o total cancelamento do benefício.

Há um ano e meio, o Ministério da Educação (Mec)
adicionou um controle sobre freqüência escolar, cujos
resultados ainda são inéditos: toda vez que um aluno
cadastrado no programa registra presença inferior a 85%, a
escola tem que apontar o motivo dessa falta.

No último relatório elaborado pelo Mec, referente ao
bimestre fevereiro/março deste ano, revela que 172.452
crianças e adolescentes tiveram baixa freqüência. Deste
total, há milhares de casos relacionados à negligência dos
pais, situações como gravidez precoce, mendicância,
trabalho infantil e violência doméstica, informou a Seduc.

São Paulo, o Estado mais populoso do País, lidera o
ranking com o maior número de registros de baixa
freqüência: 54.464 no primeiro bimestre do ano letivo, dos
quais 34.531 não tiveram o motivo identificado e 6.321
foram causados por negligência dos pais. Minas Gerais
aparece em segundo lugar, com 17.783 registros, e o Ceará
em terceiro, com 10.844.

No Piauí os números registram 2.854, dos quais 1.539 têm
causa identificada como sem motivos, 912 são doenças,
255 negligência de pais e responsáveis, 57 óbito na família,
30 gravidez precoce, 26 mendicância e 5 trabalho infantil.

Presídios do Piauí terão cadeira
detectora de metais

Por Cláudia Coelho

A Secretaria da Justiça está
i m p l a n t a n d o c a d e i r a s
detectoras de metais nos
presídios do Piauí. Os
equipamentos vão reforçar
os serviços de vistoria nos
presídios. As cadeiras são
b a s t a n t e u s a d a s n o s
presídios dos Estados
U n i d o s , I n g l a t e r r a ,
Colômbia e também em
estabelecimentos penitenci-
ários do Brasil.

Nesta segunda-feira, 29,
todos os presídios do Piauí
estarão atuando com a
cadeira detectora de metal.A
cadeira é capaz de detectar
metais escondidos nos
orifícios do corpo humano.
O uso do equipamento traz
mais precisão e menos
constrangimento no trabalho
de revis ta ínt ima em
presídios.


